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RESUMO
Extratos aquosos de sementes, parte aérea e
raízes de três gramíneas e três leguminosas
forrageiras foram preparados a uma concentração
de 10%, com o objetivo de avaliar os efeitos
potencialmente alelopáticos sobre a germinação
de sementes e o alongamento da radícula das
invasoras de pastagens: desmódio, guanxuma e
assa -peixe. A ger min açã o foi mon itora da em
períodos de dez dias, com contagens diárias e
el imi nação das sementes ge rmi nadas. O
alongamento da radícula era medido ao final de
um período de dez dias de crescimento. Os efeitos
do potencial osmótico foram isolados através de
cálculos. As espécies doadoras evidenciaram
potencialidades alelopáticas que variou de
intensidade em função da especificidade entre
espécies doadoras e receptoras. B. brizantha e
calopogônio foram as espécies que promoveram
as reduções mais intensas sobre a germinação das
sementes e o alongamento da radícula das
espécies receptoras. A parte aérea das espécies
doadoras constituiu-se na principal fonte de
substâncias potencialmente alelopáticas, solúveis
em água. Independentemente da espécie doadora,
desmódio e guanxuma foram as invasoras que se
mostraram mais susceptíveis aos efeitos
potencialmente alelopáticos, enquanto o assa-
peixe foi a mais tolerante.
Pa la vr as ch av e: Ex tr at os aq uo so s,
sementes, parte aérea, raízes.
ABSTRACT
Allelopathic potential of tropical forages: effects on pasture weeds
Aqueous extracts from seeds, aerial part
and roots of grasses Brachiaria humidicola,
Brachiaria decumbens and Brachiaria brizantha
cv. Marandu and legumes forage Calopogonium
mucunoides and Stylosant hes guianensi s cv.
Mineirão were prepared in a concentration of 10%
(w/v), to evaluate the allelopathic potential effects
on seed germination and radicle elongation of the
pasture weeds: Desmodium adscendens, Sida
rhombifolia and Vernonia polyanthes. Seed
germination was monitored in ten -day periods,
with da ily cou nt an d el imi na tion of see d
germination. At the end of the ten-day periods the
radicle was mea sured. The osmotic potential
effects were isolated by calculation. The donor
species showed allelopathic potential that varied
in fu nc ti on of d on or an d re ce iv er sp ec ie s.
Brachiaria brizantha and among grasses and
Calopogonium mucunoides among legumes were
the species that promoted the reduction more
in tens ively on seed germinat ion and radi cl e
elongation of the receiver species. The aerial part
of the donor species was the main source of water
so lu bl e al le lo pa th ic po te nt ia l co mp ou nd s.
Independently of the donor species, D. adscendens
an d S. rh om bi fo li a we re th e we ed s wi th th e
greatest sensibility to allelopathic potencial effects
from donor species, while V. polyanthes showed
more tolerance.
Key words: Aqueous ex trac ts , seeds,
aerial part, roots.
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INTRODUÇÃO
Ale lopat ia - efeit o dir eto e ind ire to de
uma planta sobre outra através de produção de
composto s quí micos que são lib erado s para o
meio ambiente por diferentes formas como
volatilização, exsudação radicular, lixiviação
(remoção de subs tâncias químicas das plantas,
vivas ou mortas, pela água da chuva e do orvalho)
e, também, através da decomposição dos resíduos
das plantas (Whittaker & Feeny, 1971; Einhellig,
1986; Rice, 1987; Martin et al., 1990) - é um
fenômeno que ocorre largamente na natureza, e
tem sido pos tul ado como um dos mecani smos
pelos quais algumas plantas podem interferir em
outras em suas vizinhanças, alterando o padrão e a
densidade da vegetação em comunidade de plantas
(Rice, 1974; Smith, 1989a).
Compostos com propriedades alelopáticas
altamente diversificados quimicamente, são
comumente encontrados nas plantas superiores,
sendo que a quan tidade e a composição destes
podem variar com a espécie estudada (Putnam,
1985). Em diferentes bioensaios, esses compostos
já foram encontrados nas folhas , nos colmos
aéreos, nos rizomas , nas raízes, nas flores, nos
frutos e nas sementes de diferentes espécies de
plantas superiores (P utnam & DeFrank, 1981;
Yo un g & Ba rt ol om ew , 19 81 ; Co pe , 19 82 ;
Fr iedman & Wall er , 1983 ; Smit h & Ma rt in ,
1994).
So b o po nt o de vi st a ag ro nô mi co , a
alelopatia é de grande interesse, pois possibilita
não só a sel eçã o de plant as de pastage ns que
podem exercer um certo nível de controle de
dete rminadas espécies indese jávei s como as
p l a n t a s i n v a s o r a s , c o m o t a m b é m , o
estabelecimento de espécies de gramíneas e
leguminosas forrageiras que não sejam fortemente
alelopáticas entre si e que podem, desta maneira,
compor pastagens mais equilibradas, com reflexos
favorá vei s na pro dut ividad e e lon gev ida de da
mesma (Wardle, 1987).
A co nc ep çã o de que algumas pl an ta s
podem ser alelopáticas para certas invasoras
vemrecebendo cada vez maior atenção por parte da
pesquisa como alte rnativa estratégica de controle
de invasoras. Neste sentido, alguns trabalhos
analisando o potencial alelopático de leguminosas
forrageiras com vista ao controle de invasoras têm
sido publ icados ul ti mam en te (Wardle et al .,
1992b; Medeiros et al., 1990).
As inf orma ções di spo níve is sobr e
ale lopatia em gramíneas for rageiras tropicais ,
embora bem limitantes, indicam a existência de
potencial alelopático para as Brachiaria (Almeida,
1 993 ; C ar va lh o , 19 93) . En t r e t a n to , a s
informações estão restritas aos efeitos sobre a
germinação de sementes e o desenvolvimento de
plantas de leguminosas forrageiras, não estando
di sp on íve is inf or ma çõ es so br e os ef ei tos
po te nc ia lm en te al elop át ic os de es péci es de
Brachiaria sobre plantas invasoras de pastagens.
O propósito desta pesquisa foi o de avaliar
os efeitos potencialmente alelopáticos de três
gramíneas e três leguminosas forrageiras tropicais
sobre a germinação de sementes e o alongamento
da radícula de três invasoras de pastagens.
MATERIAL E MÉTODOS
As gramíneas forrageiras Brachiaria
humidicola (Rendle) Schweickerdt., Brachiaria
brizantha Stapf. e as leguminosas Stylosanthes
guianensis (Aublet) Sw cv. Mineirão e o
(calopogônio) Calopogonium mucunoides Desv.
foram cultivadas, em condições ambientais, em
caixas de amianto com capacidade de 100 litros,
contendo solo peneirado, classificado como
Latossolo Roxo textura média.
Por ocasião da semeadura, foi realizada
uma adubação na base de 100 Kg de P205
(superfosfato simples), 60kg de 1(20 (cloreto de
potássio) e 100kg de N/ha (sulfato de amônio) para
as gramíneas e fósforo e potássio, nas mesmas
dosagens, para as leguminosas. O potássio e o
nitrogênio foram aplicados em duas etapas, metade
no plantio e o restante trinta dias após a
germinação das sementes, enquanto o fósforo foi
aplicado de uma única vez no plantio.
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Quatro meses após a germinação das
sementes, as plantas foram retiradas das caixas,
separ ada s em pa rte aérea (folhas + col mos ) e
ra ízes . Cada uma dessas pa rtes da planta foi
lavada em água corrente, acondicionada em saco
de papel e levada à estufa com circulação de ar
forçado, onde permaneceram por 72 horas, a uma
temperatura de 39°C. Após o período de secagem,
fo ra m tr it ur ad as em mo ín ho ti po mart el o e
misturadas à água deionizada na proporção de 10g
pa ra 10 0m1 de ág ua (c on ce nt raçã o a 10 %) ,
deixando-se em repouso por seis horas, sendo,
pos ter iormente, fil trado com o auxílio de uma
bo mba a vá cu o. Os ex tr at os aq uo so s as si m
obtidos foram conserv ados em free ze r até o
momento de serem utilizados.
Os extratos aquosos de sementes foram
preparados a semelhança dos extratos da parte
aérea e de raízes, com a diferença que as sementes
nã o passaram pe lo proces so de se cagem em
estu fa. Dete rminou-se o potencial osmótico de
cada extrato.
O potencial alelopático das forrageiras foi
aval iado tendo por base os efei tos dos extratos
sobre a germinação das sementes e o alongamento
da radícula das seguintes plantas invasoras de
pas tagens: desmódi o (Desmodium adscendens
(SW) DC.), guanxuma (Sida rhombifolia K. Sch.)
e assa-peixe (Vernonia polyanthes Less.).
A germinação foi monitorada em períodos
de dez dias, com contagens diárias e eliminação
das sementes germinadas. Os bioensaios foram
desenvo lvidos em câmaras de germinação tipo
BOD, reguladas para temperatura cons tante de
25°C e fot ope río do de 12 horas -luz . Os tes tes
foram realizados em caixas gerbox transparentes,
de 11cm x 11cm, forradas com duas folhas de
papel-filtro, autoclavadas a 120°C, sobre as quais
ficavam as sementes . Em cada ger box foram
colocadas 50 sementes.
As sementes das plantas invasoras foram
coletadas em áreas de pastagens da Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal
(FCAVJ/UNESP). Passaram por um processo de
limpeza e foram mantidas em câmara apropriada.
As sementes do desmódio e da guanxuma
foramtratadas com ácido sulfúrico concentrado
por dez e cinco minutos, respectivamente, com
vista a superação da dormência. Este
procedimento foi estabelecido em ensaios pré-
experimentais . As sementes de assa-peixe não
apresentaram problemas de dormência.
Os bioensaios de alongamento da radícula
foram realizados em câmaras do tipo BOD, em
condições de temperatura constante de 25°C e
fotoperíodo de 24 horas-luz. Em cada gerbox
transparente de 11 cm x 11 cm, forrado com duas
folhas de papel-filtro, autoclavadas a 120°C,
colocavam-se oito sementes pré-germinadas, e ao
final de um período de dez dias, media-se o
comprimento da radícula.
Tanto nos bioensaios de germinação como
nos de alongamento da radícula, os efeitos dos
extratos aquosos foram avaliados tendo como
contraste (testemunha) a água destilada. Adotou-
se o volume de 6,0m1 do extrato ou da água
destilada para cada gerbox, sendo adicionado
extrato apenas quando do início de cada
bioensaio, a partir de então apenas água destilada
era adicionada, sempre que necessário.
Para a determinação dos efeitos do
potencial osmótico, foram preparadas cinco
soluções de Polietilenoglicol-6000 (PEG-6000),
contendo 0,0; 78,49; 119,57; 151,40 e 178,34g de
PEG-6000/litros de água deionizada, correspon-
dendo, respectivamente, a potenciais osmóticos de
0,0; -0,1; -0,2; -0,3 e -0,4Mpa. Os valores obtidos
foram analisados por regressão, e a equação
encontrada foi usada para estimar a extensão para
a qual a germinação das sementes e o
alongamento da radícula do desmódio, guanxuma
e assa-peixe poderiam ocorrer em soluções com
potenciais osmóticos ajustados ao potencial
osmótico de cada extrato. Este proce-dimento
permitiu separar os efeitos produzidos pela
alelopatia daqueles advindos exclusivamente do
potencial osmótico. Esses ensaios foram
realizados nas mesmas condições daqueles onde
se avaliaram os efeitos dos extratos aquosos.
O delineamento experimental foi blocos ao
acaso, com tratamentos arranjados em fatorial
misto 3(3) x 3 com três repetições para os efeitos
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das gramíneas e 2(3) x 3 com três repetições para
os efeitos das leguminosas. Os dados foram
submetidos a análise de variância e as médias
co mp ar ad as pe lo te st e de Tu ke y a 5% . As
análises foram realizadas utilizando o programa
de computação SAS.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A aná l ise de va r iânc ia (da do s não
apresentados) não indicou efeitos significativos
(p>0 ,05) do p otencia l osmót i co sobre a
per cen tagem de ger minação das sement es das
plantas invasoras. Com relação ao alongamento
da ra dí cu la , ap en as o de sm ód io re sp on de u
(p<0,05) à variação do potencial osmótico na faixa
de 0,0 a -0,4 Mpa, sendo a relação expressapela
equação:
Considerando que potencial osmótico e
alelopatia apresentam caráter aditivo (Wardle et
al., 1992a), torna-se necessário descontar a
co nt ri bu iç ão do po te nc ia l os mó ti co . Ne st e
trabalho , ta l procedimen to se fez necess ár io
apenas para o caso do alongamento da radícula do
desmódio. Para as demais situações o efeito do
potencial osmótico foi desconsiderado.
Para efeito de cálculo da contribuição do
potenci al osmót ico, util izou- se a equação de
regressão apresentada anteriormente e o potencial
osmótico dos extratos de cada uma das partes das
espécies doadoras (Tabela 1).
TABELA 1. Valores do potencial osmótico (Mpa) nos extratos aquosos.
As es pé ci es do ad or as do s ex tr at os
di fe ri ram (p< 0,05 ) en tr e si co m re lação à
capacidade de afetarem a germinação de sementes
e o al on ga me nt o da ra dí cu la da s es pé ci es
receptoras (Tabela 2). Dentre as gramíneas, B.
brizantha foi a que promoveu as reduções mais
in te ns as so br e a ge rm in aç ão , en qu an to B.
decumbens foi a mais eficiente na redução do
al on ga ment o da ra dí cu la (T ab el a 2) . Ta nt o
quando se anal isou os efeitos das legumin osas
sobre a germinação como sobre o alongamento da
radícula, o calopogônio revelou maior capacidade
em afetar estes parâmetros (p< 0,05) do que o
Mineirão (Tabela 2).
Conquant o não se ten ha re al iza do
co mp ar aç õe s es tat íst ic as en tre os ef ei tos
promo vidos por gra mín eas e leguminosas , os
dados apresentados na Tabela 2 deixam claro a
superioridade das leguminosas em inibirem com
mais inte nsidade a germinação e o alongamento
da radícula das espécies receptoras. Assim, as
legu mi no sa s pa rece m as sumi r uma ou t ra
im po rt ân ci a na pa st ag em al ém da qu el as já
reconhecidas - como fixar o nitrogênio do ar e de
propiciar um alimento mais rico em proteína -
importância essa associada ao seu potencia l
alelopático inibitório de plantas invasoras de
pastagens.
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TABELA 2. Análise comparat iva para os efeitos das plantas doadoras. Dados expressos em percentual
de redução em relação à testemunha (água desti lada), já descontados a contribuição do
potencial osmótico.
Os da do s ap re se nt ad os na Ta be la 2
mostram ainda que os efeitos potencialmente
alelopáticos incidiram com mais intensidade no
alongamento da radícula do que na germinação
das sementes. As reduções efetivadas por B.
humidicola, B. decumbens e B. brizantha sobre o
alongamento da radícula foram, respectivamente,
100; 200 e 71,31% mais intensas do que aquelas
obtidas sobre a germinação de sementes. Já os
efeitos promovidos pelos calopogônio e Mineirão
foram, respect ivame nte, da ordem de 35, 64 e
113,92% mais intensos do que aqueles verificados
na germinação. Esses resultados indicam que o
alongamento da rad ícu la é um ind ica dor mais
sensível aos efeitos potencialmente alelopáticos
do que a germinação de sementes, e está em
co ns on ân ci a co m os re su lt ad os ob ti do s po r
Weston & Putnam (1986), Smith (1987) e Smith
(1989b).
Independentemente da espécie doadora e
da receptora, os extratos aquosos preparados a
par t ir da pa rte aé rea da s gr amí ne as e da s
leguminosas forrageiras promoveram reduções (p<
0,05) mais intensas sobre a germinação e o
alongamento da radícula (Tabela 3) do que os
extratos aquosos de sementes ou de raízes.
Esteresultado é um indicativo de que a parte aérea
das esp éc i e s d oa doras poss ue m
c o mpos to s potenci almente alelopáticos,
solúvei s em água , em concen tr ações
supe ri ores às das ra ízes e das seme ntes ; e
es tá ainda de acordo com os trabalhos de
Grant & Sallans (1964), Hedger & Miller
(1990), Alves (1992) e Rodrigues et al. (1993),
que citam a parte aérea das plantas como a ma i s
impo r t an t e font e de subs t ânc ias
alelopáticas.
As espécies receptoras responderam
diferentemente aos extratos aquosos das espécies
doadoras, sendo a maior ou menor intensidade
dos efeit os rel aci ona do à espec ifi cidad e en tre
espécies doadoras e receptoras. O desmódio foi a
invas ora que se mos trou mai s sus cep tível aos
efeitos dos extratos aquosos das gramíneas, tendo
as reduções obt idas na germi nação e no
alongamento da radícula dessa invasora superior
(p< 0,05) às verificadas na guanxuma e no assa-
peixe (Tabela 4). Com relação à resposta às
leguminosas, guanxuma e desmódio foram mais
suscept íve is aos efei tos potencialme nte
alelopáticos das leguminosas, respectivamente
quando se analisou a germinação e o alongamento
da radícula (Tabela 4).
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TABELA 3. Análise comparativa entre as diferentes fontes de extratos aquosos. Dados expressos em
percentual de redução em relação à testemunha (água destilada), já descontados a contribuição
do potencial osmótico.
TABELA 4. Efeitos das plantas doadoras sobre as receptoras. Dados expressos em percentual de redução à
testemunha (água destilada), já descontados a contribuição do potencial osmótico.
O assa-peixe foi a espécie que evidenciou
maior tolerância aos efeitos dos extratos das
gramíneas e das leguminosas. Considerando que
esta invasora é uma das principais de áreas de
pastagens cultivadas do Brasil, este resultado
reflete bem a capacidade que esta invasora possui
de vegetar em condições adversas, mesmo
quando na presença de espécies forrageiras com
potencial alelopático.
Das espécies doadoras B. brizantha,
dentre as gramíneas, e calopogônio, entre
asleguminosas, foram as mais eficientes na
redução da germinação e do alongamento da
radícula do assa-peixe. Desta maneira, e a se
confirmar a nível de campo estas observações,
provavelmente o assa-peixe encontrará condições
mais desfavoráveis para se estabelecer e vegetar
em condições de pastagens puras de B. brizantha
ou em pastagens consorciadas envolvendo esta
gramínea e o calopogônio do que em pastagens
puras de B. humidicola ou de B. decumbens,
quando considera-se o potencial alelopático das
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gramíneas e das leguminosas forragei ras como
fa to r cont ro lador das populações de plan tas
invasoras em áreas de pastagens.
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